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RUÍNAS DO FORTE DO LEME EM ANGRA DOS REIS 

 

CMG(RM1) RONALD dos Santos Santiago 

Em Angra dos Reis existe o corredor turístico da ponta leste que é acessado no Km 470 da  BR-101  na  Vila da 

Petrobrás. Seguindo 07 km,  cerca de 800m antes do Terminal Marítimo Almirante Maximiano da Fonseca, para a 

direita há uma pequena entrada para o monumento aos mortos do encouraçado Aquidabã e para a esquerda outra 

pequena entrada para as ruínas do Forte do Leme, sentido praia dos Maciéis. Não há placas indicando estas 

pequenas entradas e nem os sítios históricos e turísticos existentes. 

 

 

Em visita  a http://fortalezas.org/?ct=fortaleza&id_fortaleza=291  em 14 de  janeiro de 2017 foram  extraídas as 

seguintes informações: 

ñO Forte da Ponta do Leme, hoje em ru²nas, est§ localizado na ponta de mesmo nome, na 

entrada da Baía de Jacuecanga, próximo ao Terminal Petrolífero da Baía da Ilha Grande (TEBIG) e 

ao monumento dos mortos do encouraçado Aquidabã, no município de Angra dos Reis, no litoral 

sul do Estado do Rio de Janeiro. Não há informações sobre o autor do projeto nem se a sua 

construção, já bastante adiantada em 1912, teria sido uma iniciativa da Marinha ou do Exército. No 

entanto, as obras foram interrompidas em 1913, quando estava quase concluído. A partir dessa data 

http://fortalezas.org/?ct=fortaleza&id_fortaleza=291


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ficou sob a guarda do 1º Batalhão de Artilharia da Fortaleza de Santa Cruz, e, posteriormente, do 3º 

Grupo de Artilharia da Costa da Fortaleza de São João (durante a Primeira Guerra Mundial), até ser 

ali instalada a 3ª Bateria de Artilharia da Costa, em 1919, por um curto período de tempo. Já em 

1920 o forte ficou sem efetivo e a bateria deixou de existir em dezembro de 1921. O forte voltou à 

guarda de destacamentos do Rio de Janeiro até sua desativação em novembro de 1950 (CASTRO, 

2009: 451-52). 

A fortificação é formada por dois poços circulares de canhões ligados por túneis ao quartel, 

dispondo de trilhos no solo, que serviam para transportar as pesadas granadas do Paiol até às 

peças. Esses poços estão hoje ocupados por dois canhões de 234 mm de calibre, fabricados em 

1901 pela empresa Armstrong Whitworth, conforme informações gravadas nos mesmos. A origem 

desses armamentos é controversa. Barretto afirma que essas bocas-de-fogo seriam do 

encouraçado Riachuelo (BARRETTO, 1958: 129). Outras fontes refutam essa possibilidade e 

acreditam que as peças possam ter pertencido ao famoso encouraçado Aquidabã (CASTRO, 2009: 

451), que explodiu e afundou nesta mesma ba²a de Jacuecanga, em 1906.ò 

Em visita a  

http://angra-dos-reis.com/explorando_paraiso/atrativos_culturais/atrativos_forte_leme.htm 

em 16 de janeiro de 2017 foram extraídas as seguintes informações: 

ñ Ru²nas do Forte do Leme  

Inaugurado no dia 14 de outubro de 1911, o Forte do Leme foi construído pelo engenheiro militar, 

Capitão Rosalvo Mariano da Silva.  Os canhões do tipo Armstrong calibre 234 mm, que pertenceram 

ao Encouraçado Riachuelo, nunca lançaram balas desde que foram instalados no Forte. 

 O contraste entre a imponência bélica dos canhões, envoltos numa mata delicada que leva a uma 

das mais belas praias do litoral de Angra (Maciel) ao mesmo tempo que enferrujam, solitários e 

abandonados num forte em ruínas, nos faz pensar um pouco no abandono e no pouco caso que 

fazemos de nossa história, e o quanto essa cultura nos faria entender um pouco a participação 

destrutiva do Homem na construção do planeta em contraste com as obras da natureza. ñ 

Em consulta a ñdisserta­«o apresentada em 2008 por Leilane Patr²cia de Lima ao programa de pós-

graduação em arqueologia, do museu de arqueologia e etnologia da Universidade de São Paulo, para 

obten­«o do t²tulo de mestre em arqueologiaò, dispon²vel para download em  

http://fortalezas.org/?ct=fortaleza&id_fortaleza=291 

Foram extraídas as seguintes informações:  

 

O Forte do Leme 

ñComo dissemos no in²cio deste trabalho, o Forte do Leme foi constru²do na primeira d®cada do 

século XX e teve sua inauguração no ano de 1911. Sua construção esteve ligada ao objetivo de 

transformar a região da Ilha Grande em um porto militar. Para tanto, além do Forte do Leme, foi 

construída a Escola de Grumetes na cidade de Angra dos Reis. Ainda fazia parte deste plano a 

construção do Arsenal da Marinha, projeto n«o finalizado.ò 

Essa estrutura defensiva é composta por quartel, banheiro, uma área cercada e descoberta, paiol e 

dois fossos circulares (bateria), onde se encontram os canhões (figuras 54a e 54b). Importante aqui 

destacar que o acesso ao paiol e às peças de artilharia é feito através de galerias subterrâneas. A 

150 m desta construção há outra estrutura identificada como a Casa do Comandante (Relatório do 

Forte do Leme, Ministério do Exército, 1994, p. 1-2). Todas essas construções foram feitas com as 

t®cnicas de alvenaria.ò 

http://angra-dos-reis.com/explorando_paraiso/atrativos_culturais/atrativos_forte_leme.htm
http://fortalezas.org/?ct=fortaleza&id_fortaleza=291


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Canhões 

ñOs dois canh»es do Forte do Leme foram fabricados na Inglaterra, na empresa Armstrong & 

Witworth, no ano de 1901. Essas peças de aço possuem o calibre de 234 mm, e uma massa 

equivalente a 28.110 Kg. Esse tipo de peça, de alma raiada, era usada no Brasil, a partir de meados 

do século XIX,para dar ao projétil um movimento de rotação em torno do seu eixo logitudinal, 

aumentando o alcance e a precisão das armas, além de permitir o uso de projéteis alongados, com 

cargas explosivas maiores do que as antigas granadas esféricas. Dessa forma, os projéteis 

poderiam atingir alvos a 6-8 quilômetros de distância (Manual de preenchimento..., p. 32). 

Essas peças ainda possuem reparo hidropneumático82 de pião central (figura 70), um tipo de 

reparo de artilharia onde o berço da peça gira sobre um eixo central preso ao solo, ou seja, o recuo 

da peça é eliminado, no todo ou parcialmente, pela ação de mecanismos hidráulicos e de mola 

existentes no berço, fazendo com que só o tubo recue durante o disparo (Manual de 

preenchimento..., p. 55). 

BARRETO (1958, p. 218) afirma que estes canhões são navais, pertencentes ao antigo encouraçado 

Riachuelo83, um dos mais modernos navios da Marinha Imperial Brasileira, que foi desativado em 

1910, um ano antes da inauguração do Forte do Leme. Entretanto, apesar de sua potência e grande 

poder destrutivo, provavelmente os únicos disparos feitos por estas peças, enquanto estavam no 

Forte do Leme, foi no dia de sua inauguração, com o presidente Hermes da Fonseca, conforme 

documento hist·rico citado na Introdu­«o (vide p. 3).ò  

 

O Encouraçado RIACHUELO 
 

 
 

 
 

/ƻƴǎǳƭǘŀƴŘƻ  άaŜƴŘƻƴœŀΣ ałǊƛƻ CΦ Ŝ ±ŀǎŎƻƴŎŜƭƻǎΣ !ƭōŜǊǘƻΦ wŜǇƻǎƛǘƽǊƛƻ ŘŜ bƻƳŜǎ Řƻǎ bŀǾƛƻǎ Řŀ 9ǎǉǳŀŘǊŀ  Brasileira. 

. Rio de Janeiro. SDGM. 1943. p.169-мтлΦέ hōǘŜƳ-se o seguinte extrato: 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encouraçado de Esquadra construído pelos estaleiros de Samuda &Brothers, Inglaterra. 

 Construção começada em 31 de agosto de 1881. 

Lançado ao mar: 7 de junho de 1883. 

Mostra de armamento: 15 de julho de 1884. 

Baixa em 1910 sendo o seu casco vendido a uma casa europeia. 

Comprimento: 97,72m 

Boca de 15,25m. 

Deslocamento de 6000 toneladas. 

Máquinas:  2 de 6000 HP para 16 milhas de marcha. 

Armamento: 4 canhões Whiteworth de 9 polegadas, em duas torres; 6 canhões de  5,5 polegadas; 15 metralhadoras e 

5 tubos lança ςtorpedos. 

Seu primeiro comandante foi o CMG Eduardo Wandenkolk. Saiu da Inglaterra em 20 de setembro e chegou ao Rio de 

Janeiro em 13 de novembro de 1884. 

Foi remodelado nos estaleiros da Compagne de Forges-et-Chantiers de la Mediterranée, de Toulon, entre 1893 e 

1895. 

O Encouraçado  AQUIDABÃ 
 

/ƻƴǎǳƭǘŀƴŘƻ  άaŜƴŘƻƴœŀΣ ałǊƛƻ CΦ Ŝ ±ŀǎŎƻƴŎŜƭƻǎΣ !ƭōŜǊǘƻΦ wŜǇƻǎƛǘƽǊƛƻ ŘŜ bƻƳŜǎ Řƻǎ bŀǾƛƻǎ Řŀ 9ǎǉǳŀŘǊŀ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀΦ Φ 

Rio de Janeiro. SDGM. 1943. p.21-ннΦέ hōǘŜƳ-se o seguinte extrato: 

Encouraçado de Esquadra construído pelos estaleiros de Samuda & Brothers, Inglaterra. 

 Mostra de armamento: 14 de agosto de 1885. 

Comprimento: 85,40m 

Boca de 15,86m. 

Deslocamento de 5000 toneladas. 

Máquinas:  2  compound de 3 cilindros cada uma e força total de  4500 HP para 14,5 milhas  horárias. 

Armamento: 4 canhões  Armstrong  de 9 polegadas, em duas torres;  4 canhões de  6  polegadas; 2 canhões de tiro 

rápido;15 metralhadoras Nordenfelt  e 5  portinholas para  lançamento de torpedos. 

Seu primeiro comandante foi o CMG  Custódio José de Mello. 

Na Revolta da  Esquadra foi torpedeado em 16 de abril de 1894. Posto a flutuar e reparado foi para  Stettin na 

Alemanha onde foi remodelado. 

Naufragou em 21 de Janeiro de 1906 , em consequência de explosão , na baia de Jacuacanga na Ilha Grande. 

Consultando  História Naval Brasileira, Volume quinto, Tomo IB. Rio de Janeiro. SDM. 1997. P. 248, referente ao  

Encouraçado Aquidabã obtem-se o seguinte extrato:  

ά bŀǎ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŘŜ ǊŜǎƎŀǘŜΣ ǇƻǳŎƻ ǎŜ ŎƻƴǎŜƎǳƛǳ ǊŜǘƛrar: alguns cadáveres, canhões de pequeno calibre,   metralha- 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ŘƻǊŀǎ Ŝ ƻōƧŜǘƻǎ ŘŜ ǇƻǳŎƻ ǾŀƭƻǊΦέ  

Conforme o texto acima não houve resgate dos canhões de 9 polegadas. 

 

 
 

 

SITUAÇÃO ATUAL DAS RUÍNAS 
 

 

 

Pelos documentos citados tudo leva a crer que os canhões foram do encouraçado Riachuelo, considerando que não 

houve resgate de canhão de 9 polegadas do encouraçado Aquidabã. 

O objetivo da matéria é expor o desleixo com a coisa pública,  e divulgar a existência destes canhões de grande porte 

que pertenceram ao encouraçado Riachuelo. 

Em visita que realizei no dia 28 de dezembro de 2016 encontrei as ruínas conforme constam das fotografias a seguir: 

 

      

Antigo quartel              

 

 

Área cercada à retaguarda do quartel e dá acesso 

às galerias subterrâneas que chegam aos canhões 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
                                                          Acesso à área cercada e galerias subterrâneas  

 

               
                Acesso ao paiol de munição 

 

 
Acesso às 2 galerias subterrâneas  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  

           

 

Acesso ao fosso do canhão 

                                

 

 

                 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

          

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Espaço MARINHA DO BRASIL 
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Como ingressar na Marinha do Brasil 
 

Busque informações no site abaixo, Diretoria de Ensino da Marinha, sobre as oportunidades de 

ingresso na Marinha do Brasil de acordo com o seu nível escolar, idade, sexo etc. 

Fique atento à publicação de editais com as instruções específicas para cada processo seletivo. 

Informe-se sobre as oportunidades de seguir carreira na Marinha do Brasil. Conheça a sua Marinha! 

                                   https://www.ensino.mar.mil.br/sitenovo/ingresso.html  

                                            facebook.com/ingressonamarinha 

                                  

 

 

                                                                                                     

 

 
 

Visite o site www.soamar.org 

 

 
twh¢9D9b5h bh{{!{ wLv¦9½!{Σ /¦L5!b5h 5! bh{{! D9b¢9Ηέ 

https://www.ensino.mar.mil.br/sitenovo/ingresso.html
http://facebook.com/ingressonamarinha
http://www.soamar.org/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DATAS COMEMORATIVAS DE ABRIL  DE 2017 

 

01: 59º Aniversário do Batalhão de Engenharia de Fuzileiros Navais; 

02:  26º Aniversário da Corveta Jaceguai; 

03: 54º Aniversário do Grupamento de Fuzileiros Navais do Rio 

      de Janeiro; 

05: 56º Aniversário do Centro de Comunicação Social da Marinha; 

08: 23º Aniversário do Centro de Controle de  Inventário da Marinha;  

10: 32º Aniversário do Navio- Balizador Tenente Boanerges; 

11:  5º Aniversário da Diretoria de Gestão Orçamentária da Marinha; 

12: 133º Aniversário do Clube Naval; 

12: 127º Aniversário  do Corpo de Engenheiros da Marinha; 

13: 40º Aniversário da Diretoria de Abastecimento da Marinha;  

14: 20º Aniversário do Comando do 8º Distrito Naval; 

16: 4º Aniversário do Comando do Desenvolvimento Doutrinário do 

       Corpo de Fuzileiros Navais ; 

17: 22º Aniversário do Centro de Perícias Médicas da Marinha; 

18: 5º Aniversário da Diretoria de Coordenação do Orçamento da 

      Marinha;  

19: 40º Aniversário do Serviço de Assistência Social da Marinha; 

22: Dia da Ciência, Tecnologia e Inovação na Marinha do Brasil; 

22: 60º Aniversário do Comando da Divisão Anfíbia; 

22: 60º Aniversário do Comando da Tropa de  Reforço; 

23: 43º Aniversário do Comando do Grupamento de Patrulha Naval 

      do Norte; 

26: 33º Aniversário do Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo 

      Moreira;  

28: 22º Aniversário do Navio Patrulha Guajará; 

28: 2º  Aniversário do Centro de  Defesa Nuclear,  Biológica, Química 

      e  Radiológica da Marinha do Brasil; 

28: 18º Aniversário da Policlínica Naval de São Pedro  D ´Aldeia; e 

29: 6º Aniversário do Batalhão de Defesa  Nuclear, Biológica, Química 

      e  Radiológica de Aramar.  
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Comemoração do Dia Internacional da Mulher no 

comando do 8° DN 
 
 

            Capitaneada pela diretora das voluntárias Cisne Branco Seccional São Paulo, Sra.  Cristina 

Dall´Antonia , no dia 8  de março, no Centro Cultural da Marinha em São Paulo, comemorou-se o dia 

Internacional da Mulher. O evento foi constituído de palestra com a consultora de moda  Claudia 

aŜǘƴŜ  ǉǳŜ  ŀōƻǊŘƻǳ ƻ ǘŜƳŀ ά ƳƻŘŀ ά Ŝ  ŀǇƽǎ  ǳƳ ŘŜƭƛŎƛƻǎƻ ƭŀƴŎƘŜΦ 

             Parabéns às Voluntárias Cisne Branco pela tarde dedicada às mulheres. A presidente da 

Soamar Campinas Christiane Chuffi  prestigiou o evento. 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

Espaço Soamar Campinas 
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                                       01 ς Adailton Silva; 
                                13 ς Márcia Ferraresi Araújo; 
                                20 ς Fileto de Albuquerque; 
                                22 ς Wesley Pacheco; e 
                                25 ς Sônia Finatti. 

A Diretoria da Soamar Campinas  apresenta  ao 
aniversariante do mês de Abril 2017  votos de:  saúde, 
felicidades e muitos anos de vida no nosso convívio. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rotary em Ação contou com a presença da  Marinha do Brasil, 
Soamar Campinas e Escoteiros do Mar. 

 
 

A Lei Federal 6843 de 1980 instituiu o dia 23 de feǾŜǊŜƛǊƻ ŎƻƳƻ ƻ ά 5ƛŀ bŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ wƻǘŀǊƛŀƴƻέΦ 9ǎǘŀ 

data é o dia da fundação do Rotary Internacional em 1905, portanto há 112 anos. 

Em comemoração a esta data os 11 Clubes do Rotary existentes em Campinas realizaram, no dia 19 

de março, contando com a parceria da Prefeitura Municipal e de diversas entidades , na praça da 

/ƻƴŎƻǊŘƛŀΣ 5ƛǎǘǊƛǘƻ /ŀƳǇƻ DǊŀƴŘŜΣ /ŀƳǇƛƴŀǎ ǳƳŀ ά !œńƻ wƻǘłǊƛŀ ά ς Rotary em Ação, que constituiu 

em proporcionar à população diversos tipos de atendimento e entretenimento , como: corte de 

cabelo; exame de vista; teste de hepatite C e HIV; exames de diabetes; aferição de pressão arterial; 

assistência psicológica; avaliação odontológica; assistência jurídica; apresentações artísticas etc. 

A Soamar Campinas, como antiga parceira, uniu-se a este esforço e montou barraca com o apoio do 

Comando do 8º Distrito Naval para a divulgação das atividades desenvolvidas pela Marinha do 

.ǊŀǎƛƭΣ ǇŀǊŀ ŀ ǇǊŜǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ ƴƻǎǎŀ ά!ƳŀȊƾƴƛŀ !Ȋǳƭ ά Ŝ łƎǳŀǎ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜǎ Σ ƳŜŘƛŀƴǘŜ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ 

de filmetes e distribuição de folders inclusive sobre as formas de ingresso de homens e mulheres na 

Marinha do Brasil. 

A participação do Comando do 8º Distrito Naval, no atendimento ao público  foi realizada pelos 

seguintes militares:  1 º Ten (RM2-CD) LUIZ GUILHERME Colodel, 3º SG-EP  Leonardo BARBOSA 

LIMA, MN(RM2) Bruno de JESUS Santos e MN (RM2) Victor RODRIGUES  de  Almeida. 

O 102º SP Grupo Escoteiro  do Mar   Velho Lobo,  esteve com uma representação  composta pelos: 

Chefe Batata  ( Valdir Gomes)   e escoteiros do mar  Danielle Gomes, Daniel Mak e Eduardo Heiras. 

Em entrevista, ao vivo, na rádio Brasil, o Sargento Barbosa Lima passou  informações sobre como 

ingressar na Marinha do Brasil e o Chefe Batata sobre as atividades desenvolvidas pelos Escoteiros 

do Mar. A escoteira DaniŜƭƭŜ ǘŀƳōŞƳ Ŧƻƛ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀŘŀ Ŝ ǇǳȄƻǳ ƻ άƎǊƛǘƻ ŘŜ ƎǳŜǊǊŀ Řƻǎ ŜǎŎƻǘŜƛǊƻǎ do 

ƳŀǊέΦ 

O público compareceu em massa para prestigiar as atividades e na barraca da MB queriam obter 

informações sobre o ingresso na MARINHA DO BRASIL. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      
 

    
 

   
 

   
 

    



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 
 

    
 

    
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Almoço com o Almirante 

 
No dia 22 o presidente da Soamar São Paulo, Carlos Brancante, promoveu  em salão do Círculo 

aƛƭƛǘŀǊ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻ  Ƴŀƛǎ  ǳƳ   ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ  ά ŀƭƳƻœƻ ŎƻƳ ƻ ŀƭƳƛǊŀƴǘŜέΦ 

Considerando que o VA CASTILHO irá passar o comando do 8° DN, no dia 26 de abril, para  o VA 

GUERREIRO, esta foi  a  sua última participação em evento deste tipo, motivou manifestação do 

presidente Brancante e do almirante Castilho. 

O Soamarino Ney  Sucupira,  na qualidade de Delegado Regional da ADESG no Estado de São Paulo,  

aproveitou a oportunidade  para entregar ao almirante Castilho uma placa de agradecimento e 

reconhecimento  à sua contribuição como palestrante do 59° Curso de Estudos de Política e 

Estratégia , turma "Ordem e Progresso". 

Prestigiaram o evento entre outras personalidades: o Contra-Almirante (IM)  ANTONIO BERNARDO 

Ferreira que recentemente assumiu o cargo de Diretor de Administração e Finanças da Amazul; o 

Presidente da SOAMAR Santos, João Bala; o Vice-Presidente da Soamar Santos, Eugênio Pierotti;, a 

presidente  da Soamar Campinas Christiane Chuffi e o CMG(Ref)  Sérgio Caldas RESTIER Gonçalves. 

 
 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOAMARINO ASSUME  A PRESIDÊNCIA DA  ACADEMIA 
CAMPINENSE DE LETRAS 

 

 

No dia 20 de março o  Desembargador  Federal do Trabalho Dr.  Luís Carlos Cândido Martins Sotero 

da Silva, em concorrida cerimônia, tomou posse como presidente da Academia Campinense de 

Letras. 

O Dr. Sotero é membro da Sociedade Amigos da Marinha em Campinas,  que também tem em seus 

quadros outro Soamarino como presidente de entidade cultural em Campinas , o Capitão de Mar e 

Guerra (RM1)  RONALD dos Santos Santiago  que preside  a Academia Campineira de Letras, 

Ciências e Artes das Forças Armadas. 

O Dr. Sotero atualmente é presidente do Rotary Club Campinas  Sul, o que motivou  também a 

presença de associados do Rotary, além de soamarinos , presidentes de outras entidades culturais e 

de membros da justiça do trabalho. 

Transmitiu o cargo, após 10 anos na presidência  da ACL, o Dr. Agostinho Toffoli Tavolaro que 

deixou um belo legado de realizações.   

Soamarinos que estiveram presentes no evento: 

- Christiane Chuffi , presidente; 
- Hassem Haluen, 2º Secretário; 
-  Marino Ziggiatti, 1º  diretor secretário; 
- Augusto César Scorza, diretor de divulgação e governador do  distrito 4590 do Rotary Club; 
- Gutemberg Felipe Martins da Silva, Chefe do 102 º SP Grupo Escoteiro do Mar Velho Lobo; 
-  Walter Gabetta , presidente do conselho fiscal; 
- Paulo Polleti; 
- Arly de Lara Romeo; e 
- Ronald dos Santos Santiago. 
 
A Soamar Campinas deseja ao Dr. Sotero, muitas felicidades no desempenho do importante cargo 

de presidente da sexagenária Academia Campinense de Letras. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

   
 

  
 

   
Fotos cedidas por Eduardo Florence 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encontro Nacional da Modalidade do Mar - ENAMAR  

Aconteceu em Curitiba/PR, nos dias 11 e 12 de fevereiro, o Encontro Nacional da 

Modalidade do Mar, na sede do 16º PR Grupo Escoteiro do Mar Amigo Velho. 

O objetivo do evento foi promover o intercâmbio de ideias e experiências sobre as 

atividades da Modalidade do Mar, criando um ambiente de aprendizado e confraternização.  

Participaram do evento Chefes Escoteiros, Dirigentes Institucionais e Pioneiros (jovens 

com idade entre 18 e 21 anos). 

 

 

 

 

Espaço Grupo de Escoteiros do Mar  Velho Lobo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Boletim  nº 85  

Março  de  2017 

PALAVRA DE ESCOTEIRO  

Gutemberg Felipe Martins da Silva                                                                                                                                        

Chefe do 102ºSP Grupo Escoteiro do Mar Velho Lobo 

                                                                                                                   

Escotismo UEB, Reconhecida de Utilidade Pública Federal pelo Decreto nº 3.297, de 11.07.1917, reiterada pelo Decreto 

nº 5.497, de 23.07.1928 e como Instituição de Educação Extra Escolar e Órgão Máximo do Escotismo Brasileiro pelo 

Decreto-Lei nº 8.828, de 24.01.1946 e de Utilidade Pública Estadual pela Lei nº 7.014.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estiveram presentes representantes das Regiões Escoteiras da Paraíba, Distrito Federal, São 

Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul que puderam discutir assuntos de grande interesse 

para o Escotismo do Mar nacional. Estiveram ainda presente, representantes do Escritório Nacional da 

União dos Escoteiros do Brasil. 

 

 
 

Entre os temas tratados foram discutidos: o Programa Educativo e as Modalidades; e a 

padronização do currículo do Curso Técnico da Modalidade (CTMar). 

 
 

Entre as palestras realizadas, haviam oficinas sobre atividades próprias da Modalidade do 

Mar para a troca de ideias e informações 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A sede do 16º PR Grupo Escoteiro do Mar Velho Lobo é marinheira e muito adequada às 

atividades. Os presentes ao ENAMAR tiveram a oportunidade de conhecer toda a estrutura e algo que 

despertou a atenção foi a oficina de embarcações que possuem. 

 

 
 
 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Isso mostrou a todos os Chefes Escoteiros presentes que, mesmo fora do litoral, um Grupo 

Escoteiro do Mar pode sim ter uma estrutura marinheira à sua disposição e a disposição da boa 

prática náutica para seus jovens. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

     



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 


